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Resumo

Este estudo analisou a situação fiscal das dez maiores 
economias regionais do Paraná no período entre 2012 e 
2022. Utilizou-se o Modelo de Brown para mensurar a 
condição financeira dos municípios sob as perspectivas 
de arrecadação, gasto operacional e endividamento. 

Introdução

A análise  de  indicadores  financeiros  permite  avaliar  a 
gestão pública, contribuindo para o aprimoramento das 
políticas  fiscais.  Este  trabalho  foca  nas  dez  maiores 
economias regionais  do Paraná — Curitiba,  São José 
dos  Pinhais,  Londrina,  Maringá,  Araucária,  Foz  do 
Iguaçu,  Ponta  Grossa,  Cascavel,  Paranaguá  e 
Guarapuava  —  com  o  objetivo  de  examinar  suas 
condições fiscais entre 2012 e 2022. 

Materiais e Métodos

A pesquisa baseia-se em dados secundários extraídos 
do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor 
Público  Brasileiro  (SICONFI/STN),  do  IPARDES  e  do 
IBGE. Foram analisadas variáveis como Receita Total, 
Receita Corrente, Despesa Total, Dívida Consolidada e 
População,  utilizando  o  Modelo  de  Brown  como  base 
para mensurar a condição financeira dos municípios. 

Resultados e Discussão

Gráfico 1 – Receita Média per Capita - 2012/2022 

Fonte: SICONFI/STN (2024).

Gráfico  2  -  Representatividade  da  R.  Própria  – 
2012/2022.

Fonte: SICONFI/STN (2024).

Gráfico 3 – Recursos Médios para Cobertura de Queda 
de Arrecadação – 2012/2022.

Fonte: SICONFI/STN (2024).

Conclusão ou Conclusões

O estudo revela uma variação significativa na condição 
fiscal das maiores economias regionais do Paraná entre 
2012 e 2022. Araucária destacou-se como o município 
mais eficiente em termos de arrecadação per capita e 
superavit  fiscal,  enquanto  Ponta  Grossa  e  Londrina 
enfrentaram  maiores  dificuldades  com  deficit  e  baixa 
arrecadação  própria.  Esses  resultados  oferecem 
subsídios  valiosos  para  gestores  públicos  ao 
considerarem a adoção de políticas fiscais mais eficazes 
em momentos de instabilidade econômica.
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